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RESUMO 
As radiações ionizantes amplamente utilizadas nas áreas de saúde, indústria e segurança, não apenas no setor 

privado, mas também no público. Assim urge a necessidade da proteção radiológica, conjunto de estudos e 

práticas que aumenta a segurança nessas aplicações, onde um profissional fortemente envolvido é o tecnólogo em 

radiologia. O objetivo desse trabalho foi analisar os conteúdos efetivamente exigidos por instituições brasileiras 

em seus concursos para tecnólogo em radiologia, no que tange à área de proteção radiológica, identificando seu 

perfil de exigência. A metodologia consistiu em três etapas: na primeira, realizou-se um levantamento de todos os 

concursos públicos já realizados no país até o término de 2016, rastreáveis pela internet, que solicitassem 

diploma de graduação em Tecnologia em Radiologia; na segunda, todas as questões específicas destes certames 

foram coletadas e agrupadas em um arquivo eletrônico de texto; na terceira, foram segregadas as questões que 

envolviam proteção radiológica, usando como referência a edição 2017 do manual da prova geral para  

Supervisor de Radioproteção da Comissão Nacional de Energia Nuclear. Os resultados mostraram que cerca de 

40% das questões dos concursos foram sobre proteção radiológica. Dessa amostragem, as unidades mais 

abordadas foram segurança radiológica (36%), fundamentos de física atômica e nuclear (24%) e efeitos 

biológicos das radiações (16%). Conclui-se que há necessidade desses conhecimentos serem exaustivamente 

trabalhados nos cursos de graduação em Tecnologia em Radiologia, levando à formação de radiotecnólogos 

adequadamente qualificados, competitividade nos concursos e, mais importante, garantia de segurança e 

qualidade de serviços à sociedade brasileira. 
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ABSTRACT 

 
Ionizing radiation is widely used in health, industry and safety sectors, not only in private but also in public 

companies. This situation requires radiation protection, a set of studies and practices designed to increase safety 

in these applications, where a professional involved is the radiology technologist. The objective of this study was 

to analyze the radiation protection knowledge effectively required by Brazilian institutions in exams to fulfill 

positions for radiology technologists, identifying their requirement profile. The methodology used had three 

steps: in the first, it was performed a survey of all exams applied by Brazilian public services carried out up to 

the end of 2016 (traceable with the use of world wide web) that required a Radiology Technologist 

undergraduate degree to the candidates. In the second stage, all specific questions of these exams were collected 

and grouped in an electronic text file. In the third stage, the questions involving radiation protection were 

segregated into topics based on the 2017 edition of the Brazilian Nuclear Energy Commission General Exam for 

Radiation Protection Officer. The results showed that almost 40% of the questions were about radiation 

protection. The units more covered on this sample were radiation safety (36%), atomic and nuclear physics 

(24%) and biological effects of radiation (16%). It is concluded that this knowledge needs to be extensively 

studied in the Radiologic Technology undergraduate programs, leading to the formation of properly qualified 

radiation technologists, more competition in the public service exams and guarantee of safety and quality to 

Brazilian civil society. 

 

Keywords: Radiologic technologist, public service exams, radiation protection. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As radiações ionizantes são utilizadas em larga escala pela sociedade humana. Áreas como a 

saúde, a indústria e a segurança são os maiores usuários. Contudo, as características físicas das 

radiações já deram provas do risco que ela pode representar [1], se não empregada por profissionais 

qualificados para tal e dentro das Diretrizes Básicas de Proteção Radiológica, Norma Nuclear (NN) 

nº 3.01 [2].  

Um dos profissionais mais envolvidos com o ramo da proteção radiológica é o tecnólogo em 

radiologia [3], profissional atuante também no setor público, sendo o concurso a porta oficial para 

esse ingresso [4]. Assim, faz-se necessário conhecer devidamente os conhecimentos e tendências 

curriculares desses certames. Nenhum estudo voltado a essas questões foi detectado na literatura 

acadêmica, o que faz desse trabalho um estudo pioneiro. Estar formado em consonância com o que 
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se exige em tais certames deve ser um objetivo dos profissionais graduados. Da mesma forma, 

proporcionar condições para que seus egressos estejam preparados para os concursos mais 

concorridos deve ser objetivo das instituições de ensino superior (IES). Dentro desse contexto, o 

objetivo desse trabalho foi analisar os conteúdos efetivamente exigidos pelos órgãos públicos 

brasileiros em seus concursos para tecnólogo em radiologia, no que tange a área de proteção 

radiológica, identificando seu perfil de exigência. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O método utilizado no estudo foi a pesquisa descritiva, que envolveu levantamento documental 

em nível quantitativo. 

Primeira etapa: Foi feito um levantamento de todos os concursos públicos já realizados até o 

fim do ano de 2016, rastreáveis pela rede mundial aberta de internet, que exigissem como pré-

requisito o diploma de graduação em Tecnologia em Radiologia. Como critério de inclusão, 

somente adentrou no estudo aqueles concursos que tiveram edital e prova teórica objetiva 

rastreados.  

Assim, do total de provas coletadas, duas foram excluídas, pois não atendiam aos critérios de 

inclusão estabelecidos. A primeira foi relativa ao concurso ofertado pelo Centro Tecnológico do 

Exército (CTEx) em 2009, cujo o edital e o gabarito da prova objetiva foram rastreados, porém não 

seu caderno de questões. A segunda foi do concurso ofertado pela Prefeitura Municipal de Ipojuca, 

em Pernambuco, pois as alternativas de respostas eram em caráter de justificação de cada opção e 

não de caráter objetivo.  

Na segunda etapa: De posse das provas teóricas objetivas, foram extraídas todas as questões 

específicas para o cargo ao qual se destinavam, sendo agrupadas em um arquivo eletrônico de texto, 

representado na Tabela 1. Tal método foi preferido em relação a realizar apenas uma simples 

análise do conteúdo programático exigido em edital. Isso se deu por que, apesar do edital ser “a lei” 

de cada concurso, um dos erros mais frequentes em provas objetivas são questões com temas que 
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não estão previstos no conteúdo programático constante no edital [5]. Sendo assim, uma breve 

análise de editais não refletiria os conhecimentos de proteção radiológica efetivamente exigidos 

pelos concursos brasileiros que se encaixem nos critérios de inclusão. 

 

Tabela 1: Arquivo em MS Word com questões de proteção radiologica segregadas seguindo o 

manual da prova geral de SPR da CNEN e a portaria 453 da ANVISA. 

 

Na terceira etapa: Foi realizada uma segregação das questões que de alguma forma tratassem 

de proteção radiológica. Para determinar se uma questão enquadrava-se ou não como de proteção 

radiológica, foi estabelecido como parâmetro o conteúdo programático cobrado pela Comissão 

Nacional de Energia Nuclear (CNEN) em sua prova geral para a certificação da qualificação de 

supervisor de proteção radiológica. Tal escolha se justifica, uma vez que, como órgão regulador da 

proteção radiológica em todo o território nacional, a CNEN aplica o certame visando avaliar a 

qualificação dos candidatos a responderem como Supervisor de Proteção Radiológica (SPR) pelas 

instalações públicas e privadas do Brasil, credenciando os aprovados de acordo com sua norma nº 

7.01 [6]. Seguindo o manual do candidato para o certame de 2017 [7], as questões coletadas foram 

divididas em um grande grupo de “questões gerais de proteção radiológica”. Sendo agrupadas 

questões em grandes áreas, como: fundamentos de física atômica e nuclear, efeitos biológicos das 

radiações, segurança e proteção radiológica, instrumentação nuclear e estatística, gerência de 

rejeitos radioativos e transporte de materiais radioativos. 
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Algumas questões de proteção radiológica não se enquadraram no conteúdo programático da 

prova geral de SPR da CNEN, e sim no das provas específicas, como por exemplo: medicina 

nuclear, radioterapia, radiografia industrial, medidores nucleares e ciclo do combustível nuclear. 

Como tal conteúdo é também relevante, foi criado um segundo grande grupo chamado “questões 

não gerais de radioproteção (aplicações radiológicas específicas)”. Nesse foram agrupadas essas 

questões e, também, as de proteção radiológica em radiodiagnóstico, que não é área regulada pela 

CNEN e nem alvo de prova pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), mas é 

relevante aos objetivos do trabalho. 

Simultaneamente, foi gerado uma planilha eletrônica para que as questões divididas em grandes 

áreas fossem subdivididas por conteúdos, ainda tendo como base o manual do candidato da prova 

de SPR da CNEN, conforme demonstrado na Tabela 2.  

 

Tabela 2: Arquivo em MS Excel com questões divididas por unidade curricular, conteúdos 

e assuntos.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados desta pesquisa mostraram que das 43 provas teóricas objetivas que tiveram seu 

edital e prova rastreados, foram coletadas 1.012 questões. Foram constatados que os assuntos mais 

cobrados pelos órgãos brasileiros são sobre proteção radiológica e conhecimentos inerentes com 

392 questões. Seguido de assuntos sobre anatomia humana com 124 questões. Posteriormente, 83 

questões sobre tratamento radioterápico e 70 questões sobre técnicas radiográficas, conforme 

apresentado na Figura 1:  

 

Figura 1: Total de questões que envolviam ou não assuntos referentes a área de proteção 

radiológica.  

 

Considerando somente as questões de proteção radiológica e conhecimentos inerentes, escopo 

do presente trabalho, detectou-se que os assuntos mais abordados dessa área nos certames para 

Tecnólogo em Radiologia são segurança e proteção radiológica (36%), física atômica e nuclear 

(24%) e efeitos biológicos das radiações (16%), conforme apresentado na Figura 2. 
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Figura 2: Questões envolvendo proteção radiológica.  

 

Da amostragem de questões envolvendo fundamentos de física atômica e nuclear, 7% são sobre 

estrutura da matéria, 59% sobre radiações eletromagnéticas/radiações ionizantes e 34% sobre 

interação da radiação com a matéria, conforme demonstrado na Figura 3. 

 

Figura 3: Distribuição em valor percentual das questões sobre fundamentos de física 

atômica e nuclear. 
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As questões de efeitos biológicos das radiações ficaram: mecanismos de interação das radiações 

com o tecido humano com 30%, efeitos biológicos provocados pela radiação com 51%, 

transferência linear de energia e eficácia biológica relativa com 2%, efeitos estocásticos e efeitos 

determinísticos com 17% e meia-vida biológica e meia-vida efetiva com 0%, conforme mostrado na 

Figura 4. 

 

Figura 4: Segregação em percentuais das questões envolvendo os efeitos biológicos das 

radiações. 

 

 

Conforme mostra a Figura 5, as questões de segurança e proteção radiológica apresentaram-se 

com 34% sobre sistema de radioproteção, 5% sobre restrição de dose, 17% sobre segurança 

radiológica, 19% sobre grandezas e unidades empregadas em proteção radiológica, 5% sobre fatores 

de proteção radiológica, 5% sobre classificação de áreas, 13% sobre noções de cálculos de 

blindagens X e gama, 1% sobre resposta a emergência radiológica e 1% sobre descontaminação.  
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Figura 5: Divisões percentuais sobre as questões de segurança e proteção radiológica. 

 

De acordo com a Figura 6, as questões de instrumentação nuclear e estatística ficaram em: 

princípios de detecção da radiação com 23%, detectores com 32%, propriedades dos instrumentos 

de medição com 16%, controle operacional de equipamentos, operação e manutenção preventiva 

com 0%, procedimento para calibração/aferição com 7%, monitoração com 6% e estatística com 

16%. 

Em relação às questões não gerais de radioproteção (aplicações radiológicas específicas) foi 

constatado que 66% são sobre proteção radiológica em radiodiagnóstico, 16% sobre proteção 

radiológica em medicina nuclear, 8% sobre proteção radiológica em radioterapia, 5% sobre 

proteção radiológica em ciclo do combustível nuclear, 3% sobre proteção radiológica em 

radiografia industrial e 2% sobre proteção radiológica em medidores nucleares, conforme 

representado na Figura 7. 

Em um comparativo geral das unidades curriculares de proteção radiológica mencionadas até 

então, obteve-se os dados apresentados na Figura 8. 
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Figura 6: Distribuição em percentuais sobre as questões de instrumentação nuclear e 

estatística. 

 

 

Figura 7: Percentuais das questões de aplicações radiológicas específicas. 
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Figura 8: Comparação das unidades curriculares. 
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4. CONCLUSÕES 

 

Mediante os resultados, identificou-se que os concursos possuem um perfil de exigência 

mais concentrado nas seguintes unidades:  

1º - Segurança Radiológica (com forte ênfase para Sistema de Radioproteção, 

acompanhado por Grandezas e Unidades Radiológicas e Noções de Cálculos de Blindagens); 

2º - Fundamentos de Física Atômica e Nuclear (com mais da metade desse conteúdo 

voltado para Radiações Eletromagnéticas e Radiações Ionizantes); 

3º - Efeitos Biológicos das Radiações.  

Com quase 40% das questões dos concursos analisados sendo concernentes à proteção 

radiológica, fica evidente a necessidade desse conhecimento ser exaustivamente trabalhado nos 

cursos de graduação em Tecnologia em Radiologia.  

Espera-se que as informações obtidas nesse trabalho sirvam para eventuais melhorias dos 

programas curriculares dos cursos de Tecnologia em Radiologia brasileiros.  

Tais melhorias levarão à formação de radiotecnólogos mais qualificados, maior competitividade 

nos concursos e, mais importante, maior garantia de segurança e qualidade de serviços à sociedade 

brasileira. 
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